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CONSUMO DIETÉTICO DE FERRO POR CRIANÇAS 

ACOMPANHADAS PELA PASTORAL DA CRIANÇA NA CIDADE 

DE ARAPONGAS-PR 

SILVA,JOSIANE MARTINS DA ; MARIN, TATIANA 

RESUMO:  
O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo de ferro por crianças 

acompanhadas pela Pastoral da criança em Arapongas-Pr. O estudo foi 

transversal, através da aplicação de questionário, sobre ingestão de alimentos 

que contém ferro. Foi encontrada a prevalência de anemia em 40% dos avaliados. 

Portanto é necessário melhorar o consumo de alimentos fonte de ferro nas 

crianças que fazem parte da pastoral para colaborar com a prevenção da doença. 
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ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the iron intake by children 

accompanied by the Pastoral of the child in Arapongas-Pr. The study was 

transversal, through the application of a questionnaire, on food intake containing 

iron. The prevalence of anemia was found in 40% of the patients evaluated. 

Therefore it is necessary to improve the consumption of iron source foods in 

children who are part of the pastoral to collaborate with the prevention of the 

disease. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A deficiência de ferro torna o organismo incapaz de manter as 

concentrações de hemoglobina, prejudicando a saúde e o estado nutricional e 

além disso está associada a incidência de anemia ferropriva em gestantes e 

crianças. Muitas crianças já podem nascer com essa deficiência pelo fato da mãe 

muitas vezes não conseguir suplementar ou por ter muita náusea e até mesmo 

pelo parto pré- termo, e baixo peso ao nascer (MAHAN; ESCOTT-STUMP, 2012). 
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O desenvolvimento deste trabalho foi para averiguar, que mesmo sendo 

acompanhadas pela Pastoral se ainda existia incidência de anemia nesta 

população. 

OBJETIVOS 

Avaliar o consumo de ferro por crianças acompanhadas pela Pastoral da 

criança, da cidade de Arapongas-Pr. E verificar o consumo de Fe Heme através 

das carnes, aves e peixes, identificar a frequência do consumo Fe não heme 

através dos vegetais e leguminosas, investigar o consumo de vitamina C e fibras. 

MÉTODO 

  

A pesquisa foi do tipo transversal qualitativa, sendo a população 

estudada, crianças que participam da Pastoral da Criança, no município, de 

Arapongas-Pr. A pesquisa foi na cidade acima, que segundo dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015) possui uma população de 

115.412 habitantes; a Pastoral da criança nesta cidade atua em 8 paróquias, e a 

coleta de dados será na Paróquia São Francisco de Assis, situada na Rua 

Mutum- Açú, 405, Conjunto Flamingos que hoje acompanha 40 crianças. A 

amostra foi composta por 20 crianças de ambos os sexos com idade de 1 a 

7anos, que são acompanhadas mensalmente pela Pastoral da Criança. Foram 

exclusas crianças que não estão sendo acompanhadas a mais de 2 meses pela 

Pastoral da Criança, e mães que não aceitarem participar da coleta de dados. A 

coleta de dados realizou através da aplicação do questionário, aos responsáveis 

pelas crianças. 

RESULTADOS 

Em relação aos investigados com histórico de anemia, 60% apresentam 

anemia ferropriva, e estão em tratamento e ainda não repetiram o exame, para 

observar o resultado do tratamento. 
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Gráfico 8 – Histórico crianças com anemia ferropriva 

 

Fonte: Martins; Marin, 2017. 

CONCLUSÃO 

Esse estudo também nos alerta, para melhorar o consumo de alimentos 

fonte de ferro nas populações de alto risco, que frequentam a Pastoral da 

Criança, através dos alimentos enriquecidos e fontes, aumentando a 

biodisponibilidade deste mineral, juntamente com a vitamina C, através de frutas e 

verduras, e restringir o uso da multimistura pelo menos nas crianças que tratam a 

anemia ferropriva. 
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